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Brasília como símbolo de 
Um País de sonhos de justi-
ça social e bem-estar, con-
cretizados por um povo fe-
liz que pratica a democra-
cia a melhor forma de go-
verno e o mais natural mo-
do de viver — era a ima-
gem que estimulava mi-
nhas ações como pioneiro 
otimista, porém realista, 
designado pelo presidente 
Juscelino Kubitscheck pa-
ra trabalhar, como enge-
nheiro, na NOVACAP. 

Um grande canteiro de 
obras povoado com gente 
de ideais avançados, convi-
vendo com aventureiros de 
todas as espécies e, às ve-
zes, até com eles se confun-
dindo, é o resumo da reali-
dade histórica daquela épo-
ca, em 1959, na qual se so-
bressaía a equipe técnica, 
em que tive a honra de,in-
gressar, a NOVACAP. 

Sabia o que Brasília re-
presentava para o moral 
nacional brasileiro, aquilo 
que faz as pessoas exerce-
rem a sua vontade com es-
tado de espírito coletivo, e 
não fugia ao sentimento co-
mum de participação na 
construção do destino da 
Pátria, que Brasília simbo-
lizava. 

Destino glorioso, corno 
profetizara D. Bosco, de 
embrião que vai 
desenvolver-se para uma 
nova era, digna da grande-
za do ser humano, no senti-
do da plenitude da sua se-
melhança com Deus, cada 
vez mais próximo Dele, 
apesar da confusão atual 
inicial do significado da ex-
pressão "liberdade", como 
se Dele devêssemos é nos 
afastar, para consegui-la. 

Após 27 (vinte e sete) 
anos, hoje, novamente, são 
identificáveis os sintomas 
que induzem à mesma per-
cepção. Apenas o embrião, 
transformado em adoles-
cente, quer tornar-se adul-
to, assumindo a cidadania 
responsável por meio do 
seu instrumento maior, pa-
ra isso, que é a politica. 

Ultrapassada a fase de 
preocupação somente com 
problemas que eram mais 
de natureza administrativa 
de apoio, do que vinculada 
à sua destinação histórica 
grandiosa, ressurge o 
símbolo da esperança, ago-
ra vinculado à política. 

Na TELEBRAS, onde, 
desde 1973, tive a honra de 

O 

passar a trabalhar, int 
grando uma equipe que 
motivo de orgulho nacion 
e local, foi me dada a opor-
tunidade de sentir a impor0 
tância de Brasília como faM 
tor de integração social in)> 
donteste, e o aspecto funda t.j 
mental do desenvolvimentd—: 
de uma cultura comum gel 
nuinamente brasileira rei 

Brasília, como símbolo:2n! 
nacional de otimismo res-,:"" 
ponsável, que marca ,,a ;4 
identidade nacional coma 
vontade de mudanças para, 
melhor, deve ser o póloll:f 
radiante dessa cultura. 

E cabe à política, desde ••• 
já, mesmo incipiente colho 
está, orientar o processo 0 4 ' 

condução para esse desti-
no, e sua fiel execução com - 
a participação de todos. f,  

Brasília, portanto, •tem 
obrigação de ser o centrti" 
cultural do País, entendida' 
a cultura não como cond .-7.,  
nação às tradições, ou ape•4 
nas como poesia, cinema;,!
teatro ou pornografia, co- dk. 
mo quer o modismo, m41 , ' 
sim como um conjunto de,j 
crenças e conhecimentoS,-_ ,, 
herdados, gerados e traís-",. 
mitidos coletivamente, CjIlê 
marcam a identidade do 
brasileiro, mostrando eõ-- -;; 
mo ele reage diante dos18-.• 
tos e da história, e, por isso", f ' 
a sua política deve, acima 31  
de tudo, ampar-se nessa 
realidade, humanizando o 
Distrito Federal, tornando 
os que aqui trabalham, „ou... • 
vivem, orgulhosos de 
próprios e das suas açUb'S'''k 
em termos locais, pore $  
nunça dissociados dos ã 
seios nacionais. 

E inegável que chegou 
esse momento. As eleições 
estão ai. só saber eseo-
lher representantes que 'Se-
jam brasilienses genuínV,s, 
identificados com os ideais 
que propiciaram a existên-
cia da sua cidade e stl'as 
cidades— satélites, que-':, a 
amparam, a a completaffi. 

No PFL, partido que tém 
a obrigação de ser diferen-
te, com nova mentalidride 
politica, sinto-me, °treta 
vez, engajado diretamente 
no mesmo processo, e, no-
vamente, com aquela mes-
ma sensação de cum '01- 
mento da missão que aqui 
me trouxe, em julho de 
1959, de conquista de uma 
melhor era para todos, 
coordenando a doutrina li-
beral democrática no Dis-
trito Federal há mais de .) 
um ano, com presença diá-
ria no partido, até c,  lia_s) 
atrás. 


